
P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, com 
São José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, (com S. N.: santo do dia ou 
patrono) e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:

T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão

1. Vou sair pelos prados, buscando ove-
lhas que estão sem pastor; / Eu as trarei 
com carinho de volta, sem fome ou temor! 
/ Nos meus ombros, ovelhas feridas, sem 
dor, poderão descansar! / Devolverei os 
seus campos, darei novamente a paz!

REFRÃO:	Sou Rei, sou o Bom Pastor! / 
Vinde ao banquete que vos preparei, / 
e fome jamais tereis! / A quem vamos, 
ó Senhor? / Só tu tens palavra de vida, 
e te dás em refeição!

2. Maus pastores que perdem ovelhas, 
distante de mim os terei; / noutras pas-
tagens seguras, pastores fiéis chamarei. 
/ Novo Reino farei do meu povo, rebanho 
sem mais opressão: / todos serão condu-
zidos à vida por minhas mãos!

3. Sou a porta segura do aprisco, rebanho 
feliz Eu farei: / de todo o mal e injustiça, 
ovelhas Eu defenderei! / Mercenários, que 
fogem pra longe, deixando o rebanho ao 
léu, / não terão parte comigo, no Reino 
que vem do céu!

4. Se uma ovelha deixar o meu campo, 
e outro caminho seguir, / deixo o reba-
nho seguro e vou procurar a infeliz. / Ao 
trazê-la, haverá alegria, e os anjos do 

céu vão cantar; / será a festa da volta: 
rebanho vai se alegrar!

5. Eu conheço as ovelhas que tenho, e 
todo o rebanho, minha voz; / se chamo, 
então, pelo nome, a ovelha virá bem veloz! 
/ Buscarei os cordeiros distantes, e em 
mim terão força e amor; / farei somente 
um rebanho, eu mesmo serei pastor!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Sl 72,28)

Para mim só há um bem: é estar com 
Deus, é colocar o meu refúgio no Senhor.

20. Canto de Ação de Graças
1. Senhor, fazei-me instrumento de vossa 
paz. / Onde houver ódio, que eu leve o 
amor. / Onde houver ofensa, que eu leve 
o perdão. / Onde houver discórdia, que eu 
leve a união. / Onde houver dúvida, que 
eu leve a fé. / Onde houver erro, que eu 
leve a verdade. / Onde houver desespero, 
que eu leve a esperança. / Onde houver 
tristeza, que eu leve a alegria. / Onde 
houver trevas, que eu leve a luz.
2. Ó Mestre, fazei que eu procure mais 
consolar, que ser consolado; / compreen-
der, que ser compreendido; / amar, que 
ser amado. / Pois é dando que se recebe; 
/ é perdoando que se é perdoado / e é 
morrendo que se vive / para a vida eterna. 

21. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS. Tendo recebido em comu-
nhão o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
concedei, ó Deus, possa esta Eucaristia, 
que ele mandou celebrar em sua memória 
fazer-nos crescer em caridade. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. “O céu e a terra passarão, mas as 
minhas palavras não passarão” (Mc 13,31). 

Um dia, estaremos diante de Deus, e não 
levaremos nada do que temos aqui na terra. 
Que este ensinamento do Senhor nos ajude 
a ter nossos corações voltados para o céu, e, 
ao mesmo tempo, abertos e disponíveis para 
ajudar os pobres e necessitados. Que o Dia 
Mundial dos Pobres nos ajude a crescer na 
consciência de que ser cristão é ser caridoso 
e solidário.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P.  A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de 
Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.

T. Amém. 

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P.  Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T.  Graças a Deus.
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LEITURAS DA SEMANA:

ORAÇÃO PARA O DIA MUNDIAL 
DOS POBRES

Senhor Jesus Cristo, rosto humano de Deus, para 
cumprir a vontade do Pai, vos humilhastes, assu-
mindo nossa frágil e pobre condição. Ajudai-nos 
a, celebrando o Dia Mundial dos Pobres, sermos 
capazes de compartilhar nossos bens e nosso 
coração, para que não haja necessitados entre 
nós. Abençoai todos os pobres e esquecidos. 
Fortalecei-nos na opção por eles, como foi a vossa 
opção, a fim de que, um dia, na casa de vosso Pai, 
todos possamos cantar vossos louvores e a alegria 
de sermos amados e sustentados pela riqueza dos 
dons do vosso Santo Espírito. Amém.

FESTA ARQUIDIOCESANA   
DA UNIDADE 

Dia 1º de dezembro, sábado, a partir das 
07:30h, na Catedral. É o momento em que 
todos precisamos e queremos estar juntos para 
testemunhar e alimentar nossa fé. Ninguém 
pode faltar!

19/2ª FEIRA: Ss. Roque González, Afonso Rodríguez e João Del Castillo, PresbsMts, memória: Ap 1,1-4;2,1-5; Sl 1,1-2.3.4.6; Lc 18, 35-43; 20/3ª FEIRA: 
Ap  3,1-6.14-22; Sl 14(15); Lc 19, 1-10; 21/4ª FEIRA: Apresentação de Nossa Senhora, memória: Zc 2, 14-17; Cânt.: Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.54-55; Mt 
12, 46-50; 22/5ª FEIRA: Sta. Cecília VgMt, memória: Ap 5, 1-10; Sl 149,1-2.3-4.5-6a.9b; Lc 19, 41-44; 23/6ª FEIRA: S. Clemente I, PpMt; S. Columbano 
Ab: Ap 10, 8-11; Sl 118(119); Lc 19, 45-48; 24/SÁBADO: Sto. André Dung-Lac Presb e Comps. Mts, memória: Ap 11,  4-12; Sl 143(144); Lc 20, 27-40.       



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	Tu és o Rei dos reis! O Deus 
do céu deu-te reino, força e glória, / e 
entregou em tuas mãos a nossa História: 
/Tu és Rei, e o amor é a tua lei!

1. Sou o primeiro e o derradeiro, fui ungi-
do pelo amor! / Vós sois meu povo; Eu vosso 
Rei e Senhor Redentor!

2. Vos levarei às grandes fontes,  dor e 
fome não tereis. / Vós sois meu povo; Eu, 
vosso Rei: junto a mim vivereis!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Jr 29,11.12.14)

Meus pensamentos são de paz e não de 
aflição, diz o Senhor. Vós me invocareis, 
e hei de escutar-vos, e vos trarei de vosso 
cativeiro, de onde estiverdes.

3. Ato Penitencial
P.  Irmãos e irmãs, Deus é rico em mise-
ricórdia, e nos convida a olharmos com 
amor para nossos irmãos e irmãs, sobre-
tudo os pobres e sofredores. Examinando 
nossa consciência, peçamos perdão, espe-
cialmente pelas vezes em que, movidos 
pelo egoísmo, não soubemos compartilhar 
com quem necessita.		

 	  	  (Momento de silêncio)

P. Senhor, que proclamais os pobres 
como bem-aventurados e herdeiros do 
Reino dos Céus, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que vos fizestes pobre para 
nos enriquecer com sua pobreza, tende 
piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que nos convidais a nos amar-
mos não apenas com palavras, mas, acima 

de tudo, com nossas obras, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.
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Perto de encerrar mais um Ano Litúrgico, os textos litúrgicos nos recordam a dire-
ção para onde caminhamos: enquanto aguardamos o retorno de Jesus, celebramos a 
Eucaristia. Por isso, não temos morada permanente aqui. Assim, é preciso estar atentos 
aos sinais e revestir-nos de esperança, para não desanimarmos, especialmente na 
prática do bem e na fidelidade ao Evangelho. Nestes tempos difíceis em que vivemos, 
renovemos nossa fé no Senhor que virá um dia para restaurar seu reino de justiça e 
paz, e lembremo-nos sobretudo dos pobres, cujo dia celebramos hoje.

Entrada: J. Thomaz Filho e Fr. Fabreti; Ofertas e Comunhão: Fr. Fabreti; 
Ação de Graças: Pe. Irala.



5. Oração
P. OREMOS. Senhor nosso Deus, fazei 
que a nossa alegria consista em vos servir 
de todo o coração, pois só teremos felici-
dade completa servindo a vós, o criador 
de todas as coisas. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A Palavra que ouviremos não quer 
nos assustar. Antes, quer encher-nos de 
esperança. Basta que procuremos realizar, 
sempre e acima de tudo, o que o nosso Sumo 
Sacerdote nos orienta, especialmente no 
que diz respeito à solidariedade com os 
mais necessitados.

6. Primeira Leitura
(Dn 12, 1-3) (Sentados)

Leitura da Profecia de Daniel
1“Naquele tempo, se levantará Miguel, o 
grande príncipe, defensor dos filhos de 
teu povo; e será um tempo de angústia, 
como nunca houve até então, desde que 
começaram a existir nações. Mas, nesse 
tempo, teu povo será salvo, todos os que 
se acharem inscritos no Livro. 2Muitos 
dos que dormem no pó da terra, desperta-
rão, uns para a vida eterna, outros para o 
opróbrio eterno. 3Mas os que tiverem sido 
sábios, brilharão como o firmamento; e os 
que tiverem ensinado a muitos homens os 
caminhos da virtude, brilharão como as 
estrelas, por toda a eternidade.” Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 15(16)]

REFRÃO:	Guardai-me, ó Deus, porque 
em vós me refugio!
1. Ó Senhor, sois minha herança e minha 
taça, * meu destino está seguro em vossas 
mãos! Tenho sempre o Senhor ante meus 
olhos, * pois se o tenho a meu lado não 
vacilo.
2. Eis por que meu coração está em festa, 

 minha alma rejubila de alegria, * e até 

meu corpo no repouso está tranquilo; pois 
não haveis de me deixar entregue à morte, 
* nem vosso amigo conhecer a corrupção.
3. Vós me ensinais vosso caminho para a 
vida;  junto a vós, felicidade sem limites, 
* delícia eterna e alegria ao vosso lado!

8. Segunda Leitura	 (Hb 10,11-14.18)

Leitura da Carta aos Hebreus
11Todo sacerdote se apresenta diariamente 
para celebrar o culto, oferecendo muitas 
vezes os mesmos sacrifícios, incapazes de 
apagar os pecados. 12Cristo, ao contrário, 
depois de ter oferecido um sacrifício úni-
co pelos pecados, sentou-se para sempre 
à direita de Deus. 13Não lhe resta mais 
senão esperar até que seus inimigos sejam 
postos debaixo de seus pés. 14De fato, 
com esta única oferenda, levou à perfeição 
definitiva os que ele santifica. 18Ora, onde 
existe o perdão, já não se faz oferenda pelo 
pecado. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
(De pé) (Lc 21, 36)

REFRÃO:	Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. É preciso vigiar e ficar de prontidão; 
em que dia o Senhor há de vir, não sabeis 
não!

10. Evangelho	 (Mc 13,24-32)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, Jesus disse a seus 
discípulos: 24“Naqueles dias, depois da gran-
de tribulação, o sol vai se escurecer, e a lua 
não brilhará mais, 25as estrelas começarão a 
cair do céu e as forças do céu serão abaladas. 
26Então vereis o Filho do Homem vindo nas 
nuvens com grande poder e glória. 27Ele 
enviará os anjos aos quatro cantos da terra 
e reunirá os eleitos de Deus, de uma extre-
midade à outra da terra. 28Aprendei, pois, da 
figueira esta parábola: quando seus ramos 
ficam verdes e as folhas começam a brotar, 
sabeis que o verão está perto. 29Assim tam-

bém, quando virdes acontecer essas coisas, 
ficai sabendo que o Filho do Homem está 
próximo, às portas. 30Em verdade vos digo, 
esta geração não passará até que tudo isto 
aconteça. 31O céu e a terra passarão, mas 
as minhas palavras não passarão. 32Quanto 
àquele dia e hora, ninguém sabe, nem os 
anjos do céu, nem o Filho, mas somente o 
Pai”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; 
/ na comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da carne; / 
na vida eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Peçamos ao Senhor que nos dê força 
para vivermos de tal modo neste mundo 
que um dia possamos encontrá-Lo no seu 
Reino, dizendo com alegria:
T. Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, 
Senhor.
1. Pela Igreja, que recebeu como missão o 
cuidado com os pobres, para que cumpra 
com fidelidade e alegria seu encargo, tes-
temunhando a solidariedade e recordando 
que este mundo é passageiro, rezemos:
2. Pelo Dia Mundial dos Pobres, a fim 
de que a sua celebração estimule cada 
vez mais o testemunho dos cristãos, e 
interpele o mundo a nunca se esquecer 
dos necessitados e sofredores, rezemos:
3. Por nós, que celebramos com toda a 
Igreja o Dia Mundial dos Pobres, a fim de 
que, na imitação de Cristo, Servo pobre 
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“Este pobre clama e o 
Senhor o escuta.”
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e obediente, tornemo-nos cada vez mais 
desapegados, fraternos e solidários, reze-
mos:
4. Pelos que padecem todo e qualquer tipo 
de necessidade, a fim de que nos lembre-
mos de amá-los não somente com palavras, 
mas com obras, socorrendo-os nas suas 
mais diversas necessidades, rezemos:	
 	  	 (Outras intenções)

P. Senhor, nosso Deus, que sois o único 
a saber o dia e a hora em que vai chegar 
o vosso Reino de justiça e fraternidade, 
ajudai-nos a construir convosco, desde 
agora, os novos céus e a nova terra que 
esperamos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística
14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	Igual pastor, ovelhas sepa-
rando: / “Longe dos lobos irão ficar!” / 
Rebanho, então, ouvirá a voz do Rei: / 
“Entrai no Reino que vos preparei!”
1. Tive fome e me destes de comer! / Tive 
sede e me destes de beber! / Quando nu, 
me cobriu o vosso manto! / Com bondade 
aliviastes meu sofrer!
2. Peregrino eu fui, e me acolhestes! / 
Fostes ver-me tão triste na prisão! / E no 
leito de dor me consolastes! / Me acolhes-
tes, assim, em cada irmão!

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as  
Oferendas
P. Concedei, Senhor nosso Deus, que a 
oferenda colocada sob o vosso olhar nos 
alcance a graça de vos servir e a recom-
pensa de uma eternidade feliz. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística VI-D
Jesus que passa fazendo o bem
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação, dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Pai misericordioso 
e Deus fiel. Vós nos destes vosso Filho 
Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor. Ele 
sempre se mostrou cheio de misericórdia 
pelos pequenos e pobres, pelos doentes 
e pecadores, colocando-se ao lado dos 
perseguidos e marginalizados. Com a 
vida e a palavra anunciou ao mundo que 
sois Pai e cuidais de todos como filhos e 
filhas. Por essa razão, com todos os Anjos 
e Santos, nós vos louvamos e bendizemos, 
e proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!
P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz fizestes 
entrar na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha, e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice da 
bênção. Olhai com bondade para a oferta 
da vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à 
perfeição na fé e no amor, em comunhão 
com o nosso Papa N., o nosso Bispo N., 
com todos os Bispos, presbíteros e diáco-
nos e todo o povo que conquistastes.
T. Confirmai o vosso povo na unidade!
P. Dai-nos olhos para ver as necessida-
des e os sofrimentos dos nossos irmãos e 
irmãs; inspirai-nos palavras e ações para 
confortar os desanimados e oprimidos; 
fazei que, a exemplo de Cristo, e seguindo 
o seu mandamento, nos empenhemos 
lealmente no serviço a eles. Vossa Igre-
ja seja testemunha viva da verdade e da 
liberdade, da justiça e da paz, para que 
toda a humanidade se abra à esperança 
de um mundo novo.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face 
e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!


